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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 23

EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA 
E MEDICINA EM NÚCLEO DE APOIO À SAÚDE DA 

FAMÍLIA (NASF) POR MEIO DO PROGRAMA DE 
EDUCAÇÃO PELO TRABALHO EM SAÚDE (PET – 

SAÚDE) – TERESINA- PIAUÍ

Denise Ribeiro Santos
Universidade Federal do Piauí - UFPI

Teresina, Piauí - PI

Ilana Lages Rebelo de Carvalho
Centro Universitário da Faculdade de Saúde, 
Ciências Humanas e Tecnológicas do Piauí - 

UNINOVAFAPI
Teresina, Piauí - PI

Helleny Alves de Santana Neta
Centro Universitário da Faculdade de Saúde, 
Ciências Humanas e Tecnológicas do Piauí - 

UNINOVAFAPI
Teresina, Piauí - PI

RESUMO: INTRODUÇÃO: A formação 
profissional na área da Odontologia e 
Medicina há anos tem uma visão clínica 
por vezes privatizada, deixando muitas 
vezes o serviço público em segundo plano. 
OBJETIVO: Descrever a contribuição na 
formação profissional por meio de experiências 
vividas por acadêmicos de Odontologia e 
Medicina no NASF por meio do PET – Saúde. 
METODOLOGIA: A vivência ocorreu junto às 
comunidades das quatro unidades básicas de 
saúde assistidas pelo NASF - Leste em Teresina 
– PI, sob a orientação de profissionais da Equipe 
do NASF, com a participação de acadêmicos de 
odontologia e medicina. Inicialmente, realizou-
se um diagnóstico das áreas assistidas pelo 

NASF, para conhecer as necessidades das 
comunidades, além de planejar e direcionar 
as atividades a serem desenvolvidas. Em 
seguida, foram realizados grupos temáticos 
voltados para as necessidades especificas. 
Entre os grupos, houve a participação ativa 
dos acadêmicos no grupo “Oficina da Vida” 
e “GAPO”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Durante a vivência foi possível observar a 
ruptura do enfoque ensinado no decorrer da 
graduação de odontologia e medicina, que 
consiste na observação única da cavidade 
bucal e corpo humano respectivamente, sem 
atribuir relevância ao grau de comprometimento 
emocional e condição socioeconômica do 
paciente. Além disso, permitiu ao acadêmico 
da área de odontologia e medicina a inserção 
no sistema público de saúde. CONCLUSÃO: 
A experiência evidencia a necessidade de 
mudanças na formação acadêmica, afim de 
melhor preparar os futuros dentistas e médicos 
para o trabalho, tanto na Estratégia de Saúde da 
Família, quanto nas demais áreas de atuação 
oferecidas pelo SUS.
PALAVRAS-CHAVE: PET, NASF, SUS

ABSTRACT: INTRODUCTION: Professional 
training in dentistry and medicine for years has 
a clinical view that is sometimes privatized, often 
leaving the public service in the background. 
OBJECTIVE: To describe the contribution in 
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professional training through the experiences of dental and medical students in NASF 
through PET - Saúde. METHODOLOGY: The experience occurred in the communities 
of the four basic healthcare units assisted by the NASF – East in Teresina - PI, under 
the guidance of NASF team professionals, with the participation of dental and medical 
scholars. Initially, a diagnosis was made of the areas assisted by the NASF, to know the 
needs of the communities, as well as to plan and direct the activities to be developed. 
Thematic groups focused on specific needs were then held. Among the groups, 
there was the active participation of the academics in the group “Oficina da Vida” 
and “GAPO”. RESULTS AND DISCUSSION: During the experiment it was possible 
to observe the rupture of the approach taught during the graduation of dentistry and 
medicine, which consists of the single observation of the oral cavity and human body 
respectively, without assigning relevance to the degree of emotional commitment and 
socioeconomic condition of the patient. In addition, it allowed the academic in the area 
of ​​dentistry and medicine the insertion in the public health system. CONCLUSION: 
Experience demonstrates the need for changes in academic training, in order to better 
prepare future dentists and medics for work, both in the Family Health Strategy and in 
the other areas offered by SUS.
KEYWORDS: PET, NASF, SUS

INTRODUÇÃO

O Programa de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pro-Saúde), 
uma parceria entre os Ministérios da Educação e da Saúde, visa redirecionar a 
formação de profissionais de saúde para fortalecer a integração entre instituições 
de ensino superior (IES), o serviço público de saúde e a comunidade, com vistas à 
consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007). 
Para isso, o Pro-Saúde oferece recursos financeiros para as IES, bem como bolsas 
por meio do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde). Ao 
aproximar a formação acadêmica da prática profissional, espera-se induzir mudanças 
curriculares e incentivar o aprendizado discente para que ultrapasse os limites do 
território universitário, aproximando-se da rotina dos serviços e das necessidades 
da sociedade. Busca-se, assim, superar uma formação tecnicista e fragmentada e 
direcionar a formação contemporânea no sentido de atender às demandas de recursos 
humanos para o SUS e de contribuir para melhorias concretas nas condições de vida 
da população (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007).

O modelo de saúde no Brasil sofreu diversas alterações a partir da década de 
1970, mas sua organização se deu a partir da Atenção Básica, que é um conjunto de 
ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, que envolve promoção, prevenção de 
agravos à saúde, diagnóstico, tratamento, reabilitação, e orienta-se pelos princípios 
da universalidade, da acessibilidade e da coordenação do cuidado, do vínculo e 
continuidade, da integralidade, humanização, equidade e participação social, se 
fortalecendo a partir de 1994, com a criação da Estratégia de Saúde da Família (ESF) 
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(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006; NUNES 2000; PEIXOTO, 2007).
Contudo, considerando o fortalecimento da Estratégia Saúde da Família, a 

melhoria da qualidade e a resolubilidade da Atenção Básica, foi criado em 24 de 
janeiro de 2008, por meio da Portaria GM/MS n. 154, o Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF), que tem como objetivo ampliar a abrangência e o escopo das ações 
de Atenção Básica, bem como sua eficácia e eficiência (MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
PORTARIA GM/MS n. 154, Acesso: Outubro, 2018).

O NASF é uma equipe composta por profissionais de diferentes áreas do 
conhecimento, que atuam em parceria com os profissionais das ESF, compartilhando 
as práticas em saúde nos territórios sob responsabilidade delas, agindo diretamente 
no apoio às equipes e na assistência à população das unidades em que o NASF está 
cadastrado (BARBOSA, 2008; MONKEN, 2005).

Os profissionais que compõem as equipes do NASF preenchem seis categorias 
distintas, seguindo as normas da Portaria n. 154: fisioterapeuta, assistente social, 
farmacêutico, nutricionista, preparador físico e psicólogo. Estas categorias foram 
escolhidas por causa da demanda reprimida de pacientes para essas áreas e pelos 
diversos agravos à saúde crônicos, incapacitastes e sociais dos territórios definidos no 
município (BARBOSA, 2008).

Estabeleceu-se que o NASF não é porta de entrada do serviço na rede, ficando 
como uma equipe integrada ao Programa Saúde da Família (PSF), a qual serve 
de referência para os médicos, enfermeiros e odontólogos da unidade. Os demais 
profissionais da rede ficaram impossibilitados de encaminhar pacientes diretamente 
para as categorias profissionais do NASF sem que esse passe por uma consulta na 
ESF referente à sua área de abrangência (Barbosa, 2008).

A formação profissional na área da Odontologia e Medicina há anos tem uma visão 
clinica por vezes privatizada, deixando muitas vezes o serviço público em segundo 
plano. Com isso, esse artigo tem por objetivo descrever a contribuição na formação 
profissional por meio de experiências vividas por acadêmicos de Odontologia e 
Medicina no Núcleo de Apoio à Saúde da Família por meio do Programa de Educação 
pelo Trabalho em Saúde (Pet – Saúde).

METODOLOGIA 

A vivência ocorreu junto às comunidades das quatro unidades básicas de saúde 
assistidas pelo Núcleo de Apoio a Saúde da Família da região leste da cidade de 
Teresina – PI, sob a orientação de profissionais da Equipe do NASF, com a participação 
de acadêmicos de odontologia e medicina. 

Inicialmente, realizou se um diagnóstico das áreas assistidas pelo NASF leste, 
com o objetivo de conhecer as necessidades das comunidades, além de planejar e 
direcionar as atividades a serem desenvolvidas.
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•	 Diagnóstico específico: Realizado por alunos do PET SAÚDE.

Elaboração de questionário

		           
Diagnóstico por micro área

		          
Elaboração de plano estratégico

Quadro 1 - Detalhamento do diagnóstico situacional.

Em seguida, foram realizados grupos temáticos voltados para as necessidades 
especificas. Entre os grupos, houve a participação ativa dos acadêmicos de odontologia 
no grupo “Oficina da vida” e “GAPO”. O Grupo “Oficina da vida” é voltado para a 
recuperação e reabilitação de pacientes com dependência química que por vontade 
própria procuram tratamento. 
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Foto ilustra como atua o Programa de atenção à pessoa com problemas relacionados às 
fármacos-dependência (dependência de álcool e outras drogas). Desenvolve atividades de 

assistência, ensino, pesquisa e prevenção na Comunidade Universitária.

Quadro 2 - Descrição da experiência de alunos de Medicina e Odontologia.

O grupo “GAPO” ou Grupo de Apoio a Pessoas Obesas é uma Promoção de 
saúde física, mental, bucal e nutricional, na qual se objetiva em amenizar e/ou controlar 
sintomas decorrentes de comorbidades associadas à obesidade como: hipertensão, 
diabetes e doenças cardiovasculares.

Foto ilustra profissional de educação física do NASF promovendo saúde ao grupo “GAPO”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aproximar o ensino acadêmico da prática profissional consiste em objetivo-chave 
do PET-Saúde, que caminha plenamente de acordo com as diretrizes curriculares 
recentes para a formação em Odontologia e Medicina (Lourenço, 2017). Neste estudo, 
a experiência em campo foi considerada de extrema importância tanto pelos alunos, 
quanto pelas preceptoras e professoras envolvidas e profissionais do NASF. Por 
exemplo, graduandos de Medicina de IES de Curitiba comentaram sobre a relevância 
de conhecer na prática as limitações do SUS e de aprender a trabalhar tanto com 
elas quanto com as condições adversas de vida dos usuários (Albuquerque, 2013). 
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Para graduandos na área da saúde de IES da Bahia e de Pernambuco, a vivência nos 
serviços os permitiu entender a estrutura da rede de atenção à saúde e pensar sobre 
as reais condições do serviço para atender às demandas locais (Leal, 2015).

Esse maior contato do discente com a realidade do município e com a rotina 
no SUS contribui para uma formação socialmente engajada, fortemente desejável ao 
nutricionista e a todo profissional de saúde. Tendo em vista que se espera que os 
profissionais de saúde promovam modificações na forma como ocorre a atenção à 
saúde na esfera do SUS, cabe resgatar a concepção problematizadora e libertadora 
da educação (Freire, 2005).

A troca de saberes proporcionada por tal contexto interdisciplinar, sobretudo o in 
lócus, foi considerada pelos discentes respondentes deste estudo uma possibilidade 
singular de amadurecimento pessoal e acadêmico e uma forma de ampliação da sua 
visão sobre as funções do profissional de saúde na rede e dentro dos programas 
governamentais. Tal alargamento da visão do acadêmico também foi apontado por 
Souza e colaboradores, que observaram que a participação de alunos da Universidade 
Federal de Pelotas no PET-Saúde fortaleceu a crítica reflexiva, auxiliando os discentes 
na construção de seu perfil profissional (Souza, 2012).  Podemos considerar que a 
maciça presença das universidades públicas no PET-Saúde remete à necessidade 
de um estudo comparativo dessa população com o objetivo de aprofundar a análise 
da contribuição do programa na formação dos alunos concluintes dos cursos de 
Odontologia e Medicina.

Durante a vivência foi possível observar a ruptura do enfoque ensinado no decorrer 
da graduação de odontologia e medicina, que consiste na observação única da cavidade 
bucal e corpo humano, sem atribuir relevância ao grau de comprometimento emocional 
e condição socioeconômica do paciente. Além disso, permitiu ao acadêmico da área 
de odontologia e medicina a inserção no sistema público de saúde, complementando 
a formação teórica e prática (Campos, 2007).

CONCLUSÃO

A experiência evidencia a necessidade de mudanças na formação acadêmica, a 
fim de melhor preparar os futuros cirurgiões-dentistas e médicos para o trabalho, tanto 
na Estratégia de Saúde da Família, quanto nas demais áreas de atuação oferecidas 
pelo SUS. A equipe alcançou os objetivos de oferecer formação diferenciada aos seus 
integrantes e de aproximar a universidade dos serviços de saúde e da comunidade. 
Os resultados deste estudo confirmam que o investimento compartilhado entre 
os Ministérios da Saúde e da Educação no envolvimento de alunos de graduação, 
profissionais de serviços públicos (no papel de preceptores) e professores de 
Instituições de Educação Superior (no papel de tutores) na estratégia PET-Saúde, 
contribuiu significativamente para formação diferenciada de alunos. De certo que 
mudanças curriculares são intrincadas e demandam tempo não apenas no sentido 
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de reflexão, mas também na vertente político-burocrática. Pensar em redirecionar 
a formação profissional em Medicina e Odontologia abrange lidar com a constante 
desconstrução e reconstrução de conceitos. 
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